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LÍNGUA INGLESA  

Leia o Texto I e responda às questões 01 a 06:

Texto I

Loss of Amazon Rain Forest May Come Sooner Than Expected

EDINBURGH, Scotland -- While many environmental issues today are highly contentious, there’s one cause that seems to unite nearly everyone: pleas to save the world’s rapidly disappearing rain forests. Yet a new mathematical model suggests we may not be acting fast enough.

According to projections by a Penn State professor, Amazonian rain forests could reach a “point of no return” in as little as 10 to 15 years from now if deforestation continues at the present rate of about one percent a year.


The model further shows that the rain forest in Brazil could be wiped out entirely within 40 to 50 years -- much sooner than predicted in other studies, which have led many researchers to estimate that total rain forest loss won’t happen until the end of this century, 75 or 100 years away. 

James (Bud) Alcock, a professor of environmental sciences at the Abington campus of  Penn State, reached these conclusions by constructing a mathematical model that used the two million-square-mile Amazon River Basin as an example.

Because moisture is critical to rain forest  ecosystems, Alcock studied how the ecosystem responds to change in natural climate cycles that occur over time when large areas of trees and vegetation are cleared for agriculture, logging, and mining.

“Because of the way  tropical rain forests work, they are dependent on trees to return water to the air,” he said, adding that about a quarter of the total rain forest in the Amazon River Basin has already disappeared.


The results showed that, with no action to curb the losses, the rain forest could become unsustainable -- that is, unable to regenerate and thrive fast enough to maintain its unique ecosystem and the life it supports --  within the next decade or so.

(http://news.nationalgeogr...2001/06/26)

01 - O principal problema focalizado no texto é o/a:  

(A) variedade de opiniões sobre a preservação do       meio-ambiente;

(B) necessidade de se encontrar unidade na diversidade;

(C) urgência em se estimular o desflorestamento;

(D) desaparecimento acelerado da Floresta Amazônica;

(E) singularidade do ecossistema das florestas tropicais.

02 - De acordo com estudos anteriores, a Floresta Amazônica desapareceria:
(A) no final do século XX;

(B) dentro de dez a quinze anos;

(C) nos últimos 25 anos deste século;

(D) na primeira metade do século XXI;

(E) em um período de 40 a 50 anos.

03 - Em “Yet a new mathematical model...” ( l.04 ), a palavra sublinhada dá idéia de:

(A) tempo;

(B) adição; 

(C) concessão;

(D) hipótese;

(E) causa.

04 - A palavra which em “which have led many researchers”( l.12-13 ) se refere a:

(A) other studies;

(B) years;

(C) rain forest;

(D) researchers;

(E) model.

05 - O modelo matemático criado por Alcock se baseia na:  

(A) necessidade de desmatamento e transporte de madeira;

(B) rapidez da regeneração de 1/4 da floresta;

(C) relação entre ecossistemas e mudanças climáticas;

(D) eficácia da repressão à mineração;

(E) manutenção da agricultura local.

06 - No 5o  parágrafo, a palavra that substitui:

(A) cycles;

(B) changes;

(C) ecosystems;

(D) moisture;

(E) climate.

Leia o Texto II e responda às questões 07 a 12:

Texto II

The Perils of Abundance

Brazil confronts a dire energy shortage, and an abrupt end to a culture of carefree waste

The run on candles has begun, as Brazilians prepare for strict rationing rarely seen in peacetime. The government message is blunt: slash electricity consumption by 20 percent - or else face severe fines and worse. First-time offenders will have their power cut off for three days; six days for repeat violators. Even if they follow the rules, which go into effect June 1, Brazilians may face blackouts far worse than the rolling brownouts in California. The worst-case scenarios: epic traffic jams, soaring crime and recession with a nasty ripple effect throughout South America. “We’re talking about blackouts for four, five, six hours a day,” says electrical engineer Roberto D’Araujo of Ilumina, a nongovernmental organization that monitors energy issues. “Tragedy is too timid a word to describe what might happen".



Ever since the government owned up to the starkness of the situation in mid-May, Brazilians have fixed blame on just about everyone: the power companies, for failing to invest; the government, for its inertia; Saint Peter, the patron saint of weather, for withholding the replenishing rains. Whatever the cause, the crisis has served notice that the lights are fading on the days of boundless plenty. “I was happy and didn’t know it,” goes the bittersweet Brazilian saying.

(NEWSWEEK, June 4, 2001:14)

07 - A expressão “carefree waste” do subtítulo equivale a:

(A) deserto ermo;

(B) desgaste aleatório;

(C) preocupação exagerada;

(D) liberdade ilimitada; 

(E) desperdício inconseqüente.

08 - Uma das possíveis conseqüências que o texto NÃO  relaciona à crise brasileira é:

(A) engarrafamento;

(B) corte de energia;

(C) desaceleração da economia;

(D) queda de voltagem;

(E) aumento da criminalidade.

09 - A opinião expressa pelo engenheiro Roberto   D’Araujo é:

(A) atemorizante;

(B) criteriosa;

(C) cautelosa;

(D) preconceituosa;

(E) otimista.

10 - No início do 2o parágrafo, a expressão “Ever since” dá idéia de:

(A) causa; 

(B) tempo;

(C) oposição;

(D) conseqüência;

(E) concessão.

11 - Em “the government owned up to the starkness of the situation” ( l.17-18 ), as palavras sublinhadas equivalem a: 

(A) negou;

(B) escamoteou;

(C) julgou; 

(D) reconheceu;

(E) desafiou.

12 - Uma palavra no texto semelhante a “abundance” no título é: 

(A) run ( l.01 );

(B) consumption ( l.04 );

(C) power ( l.05 );

(D) starkness ( l.18 );

(E) plenty ( l.24 ).

LÍNGUA PORTUGUESA 

DÍVIDA PÚBLICA CRESCE R$101,9 BILHÕES

  Gilson Luiz Euzébio – Jornal do Brasil, 15 / 07/ 01


    A alta dos juros e a desvalorização do real em relação ao dólar já elevaram a dívida líquida do setor público de 50,2% do PIB (Produto Interno Bruto) para 51,9% , um aumento de R$29,796 bilhões entre março e maio deste ano. Neste mês, a dívida deve superar os 53% do PIB, percentual elevado para o Brasil, que chegou a prometer ao Fundo Monetário Internacional (FMI) a estabilização em 46,5% do PIB.


   Para evitar o crescimento explosivo da dívida, devido à farta oferta de títulos atrelados ao câmbio para deter a alta do dólar, o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal. “Se a dívida crescer muito, o país terá que gerar ganhos fiscais para pagá-la”, afirma Carlos Thadeu de Freitas, ex-diretor do Banco Central.


      De qualquer forma, a dívida vai crescer. Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas, afirma o consultor Raul Veloso, especialista no assunto.


A dificuldade, segundo ele, será estancar a tendência do crescimento. Isso exigirá “um sacrifício maior” da sociedade para que o governo possa aumentar o superávit primário, o que significa aumentar a arrecadação de impostos e reduzir as despesas.

13 -   “...o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal.” ; isto significa que o governo será obrigado a:

(A) modificar alguns impostos;

(B) intensificar a fiscalização;

(C) combater a sonegação;

(D) arrecadar mais com impostos;

(E) reduzir a devolução de impostos.

14 -  O título do texto ( a manchete do jornal ) destaca:

(A) o aspecto mais favorável ao governo;

(B) o fator de maior apelo afetivo;

(C) o elemento mais inesperado do processo;

(D) o sucesso maior do plano econômico;

(E) o item de maior interesse público.

15 -  Como texto informativo que é, o texto lido:

(A) pretende divulgar algo que é do interesse exclusivo do informante;

(B) apóia suas informações em dados objetivos e em depoimentos de autoridades;

(C) tenta criar suspense e expectativa nervosa nos leitores;

(D) tem a intenção de ser claro em assunto que é do domínio comum;

(E) é de interesse momentâneo e só pertinente à área econômica.

16 -  O interesse do leitor comum ao ler o texto acima no jornal é:

(A) ilustração cultural;

(B) informação privilegiada;

(C) atualização de conhecimentos;

(D) curiosidade mórbida;

(E) atração pelo pitoresco.

17 -  Só NÃO pode estar entre os interesses do jornal ao publicar a informação contida no texto lido:

(A) criar confiabilidade do leitor em relação ao jornal;

(B) mostrar a situação difícil em que se encontram as finanças nacionais;

(C) combater politicamente o governo atual;

(D) criticar implicitamente a política econômica do governo;

(E) demonstrar a ineficiência do setor público em comparação com o privado.

18 -  Ao indicar a tradução da sigla PIB entre parênteses, o autor do texto mostra que:

(A) entende pouco do setor econômico no nível internacional;

(B) escreve de forma específica para economistas;

(C) pretende ser entendido pelo grande público;

(D) a sigla é de criação recente e pouco conhecida;

(E) tem a intenção clara de mostrar a influência do FMI em nossa economia.

19 -  Segundo o primeiro parágrafo do texto:

(A) o FMI deve tomar medidas punitivas em relação ao Brasil;

(B) o Brasil vai mal economicamente por não seguir as normas do FMI;

(C) o PIB aumentou progressivamente de 1999 a 2001;

(D) a alta de juros e a desvalorização do real aumentaram o PIB;

(E) o aumento da dívida pública é visto por maior percentual do PIB.

20 -  Segmento do texto que NÃO traz, explícita ou implícita, uma ameaça à população é:

(A) “...o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal.”;

(B) “Se a dívida crescer muito, o país terá que gerar ganhos fiscais para pagá-la”;

(C) “De qualquer forma, a dívida vai crescer.”;

(D) “...para que o governo possa aumentar o superávit primário,...”;

(E) “Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas.”

21 -  O latinismo superávit significa:

(A) o lucro obtido com a venda de produtos;

(B) o aumento da arrecadação de impostos;

(C) a diferença favorável entre arrecadação e despesas;

(D) a redução das despesas;

(E) a diferença entre a alta dos juros e a desvalorização do real.

22 -  “De qualquer forma a dívida vai crescer. Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas.” ; esta afirmação do consultor Raul Veloso, reescrita de forma a manter-se o sentido original é:

(A) A dívida vai crescer inevitavelmente, independente de estabilizar-se em torno de 54% do PIB, o que não trará grandes problemas;

(B) Não haverá grandes problemas se a dívida se estabilizar em torno de 54% do PIB, mas, inevitavelmente, a dívida vai crescer;

(C) Se a dívida crescer até 54% do PIB não haverá grandes problemas, mas seu crescimento é inevitável;

(D) Se a dívida vai crescer ininterruptamente, não haverá grandes problemas se houver estabilização dos débitos em torno de 54% do PIB;

(E) De qualquer forma a dívida vai crescer embora a estabilização em torno de 54% do PIB  traga grandes problemas.

23 -  Palavras que se acentuam em função da mesma regra de pontuação são:

(A) dólar / dívida;

(B) líquida / superávit;

(C) mês / será;

(D) pagá-la / exigirá;

(E) país / monetário.

24 -  “...devido à farta oferta de títulos...”; a frase abaixo em que o acento grave indicativo da crase está mal empregado é:

(A) O governo deve enfrentar à dívida de forma corajosa;

(B) A dívida nacional está à beira do caos;

(C) O Brasil foi à ONU para negociar a dívida;

(D) A maior parte da dívida é atribuída à má gestão do governo atual;

(E) A referência à arrecadação de impostos incomoda os cidadãos.

JORNALISMO 

25 -  A chamada reportagem-crônica:

(A) apresenta caráter mais circunstancial e ambiental;

(B) é habitual quando se trata de questões controvertidas;

(C) é expositiva e aproxima-se da pesquisa;

(D) é trabalhada a partir de uma seqüência cronológica;

(E) utiliza modelos rígidos de natureza dramática.

26 -  Nas reportagens de ação, o que importa é:

(A) a predominância da forma narrativa;

(B) o desenrolar dos acontecimentos de maneira enunciante;

(C) o ineditismo do fato gerador;

(D) o texto de natureza impressionista;

(E) a humanização do relato jornalístico.

27 -  As subcategorias da angulação da mensagem jornalística podem ser:

(A) interpretativa, conotativa e informativa;

(B) conotativa, denotativa e informativa;

(C) denotativa, interpretativa e informativa;

(D) informativa, interpretativa e opinativa;

(E) opinativa, interpretativa e denotativa.

28 -  Dentre os esquemas de estruturação do texto, os mais freqüentes são:

(A) dialético, polissêmico;

(B) cronológico, dialético;

(C) dialógico, polissêmico;

(D) polissêmico, cronológico;

(E) dialógico, dialético.

29 -  Ao modo de produzir os fatos conforme o efeito que se pretenda obter na narração, chamamos:

(A) tempo de análise;

(B) tempo do texto;

(C) tempo da história;

(D) tempo de digressão;

(E) tempo de observação.

30 -  Personalização da Informação significa que o jornal é:

(A) destinado aos leitores de melhor padrão econômico;

(B) um produto específico para os assinantes;

(C) um produto dirigido à sociedade como um todo;

(D) um produto dirigido a cada leitor em separado;

(E) dirigido a um pequeno segmento da sociedade.

31 -  Ao inquirir sobre as causas e origens do fato, o jornalismo investigativo relaciona-se com o jornalismo:

(A) circunstancial ou de efeito;

(B) comparado;

(C) tradicional ou de resultados;

(D) interpretativo ou analítico;

(E) factual ou dinâmico.

32 -  Por qualidade média, em jornalismo, entendemos:

(A) o ponto médio da elaboração editorial;

(B) o ponto ótimo de produção editorial;

(C) o ponto de partida da elaboração editorial;

(D) a densidade do texto apresentado aos leitores;

(E) a complexidade do fechamento editorial.

33 -  Em relação aos títulos contados e livres:

(A) apenas os primeiros são criativos;

(B) somente os últimos são criativos;

(C) não há diferenças em termos de reflexão; 

(D) os títulos contados exigem maior reflexão;

(E) os títulos livres exigem maior reflexão.

34 -  A apresentação dos títulos varia de veículo para veículo e:

(A) serve como instrumento de motivação para os jornalistas;

(B) guarda relação de coerência com o estilo;

(C) destaca o engajamento dos editores com as  causas sociais;

(D) altera a política de distribuição nos grandes centros urbanos;

(E) mostra independência em relação aos fatos revelados.

35 -  Quando deixam de noticiar para opinar, os títulos:

(A) anunciam melhor o produto notícia;

(B) praticamente se submetem às leis da propaganda;

(C) refletem adequadamente o espírito da informação;

(D) tendem a ser repetitivos; 

(E) obliteram a política editorial da empresa.

36 -  A separação definitiva entre notícia e opinião demonstra:

(A) a crença na receptividade por parte dos leitores; 

(B) na página editorial a crença na utilidade da opinião;

(C) a crença na política industrial da empresa; 

(D) na página editorial a crença na notícia; 

(E) na página editorial a crença total nos articulistas. 

37 -  Medição do retorno do que foi publicado é     sinônimo de:

(A) controle de qualidade editorial;

(B) distribuição do material editado;

(C) clipping;
(D) análise morfológica do texto;

(E) controle do texto ineditorial.

38 -  Na construção do aspecto visual/gráfico de uma matéria jornalística (revista ou jornal), necessariamente devem ser considerados, sob o aspecto psicológico, os seguintes elementos:

(A) design e layout;

(B) layout e cor;

(C) design e  cor;

(D) layout e centimetragem;

(E) design e centimetragem.

39 -  Na diagramação atual das mídias impressas busca-se, necessariamente, por conta de se chamar e prender a atenção do leitor:

(A) a forma em detrimento do conteúdo;

(B) forma e conteúdo sem quaisquer particularidades;

(C) o conteúdo em detrimento da forma;

(D) conteúdo e forma repassando valores estéticos e informacionais;

(E) não existe qualquer preocupação nesse sentido.

40 -  Qualquer reportagem jornalística, devidamente adaptada a alguma mídia, necessariamente deve possuir as seguintes características:

(A) lead, predominância da forma narrativa, intertítulo e layout;

(B) humanização do relato, design, linguagem rebuscada e nariz-de-cera;

(C) objetividade da narração, humanização do relato, predominância da forma narrativa e texto de natureza impressionista;

(D) objetividade dos fatos narrados, agilidade verbal, frases curtas e lead;

(E) texto impressionista, linguagem rebuscada, agilidade verbal e nariz-de-cera.

41 -  Com o desenvolvimento técnico  do estilo de paginação e diagramação  das  mídias impressas,  considera-se que o ato de leitura ocorre, geralmente, da seguinte forma:

(A) zona ótpica primária (superior esquerda), zona terminal (diagonal inferior direita) e zonas mortas (cantos sem atração);

(B) zona terminal (superior direita), zona primária (superior esquerda), zona morta esquerda e zona morta direita;

(C) zona óptica primária (inferior direito), zona terminal   (diagonal superior) e zonas mortas (canto superior esquerdo e diagonal inferior);  

(D) zona terminal (diagonal superior direita), zona morta esquerda, zona primária direita e zona morta direita;

(E) zona óptica primária ( superior direita), zona terminal (diagonal inferior esquerda) e zonas mortas (cantos sem atração).

42 -  O tipo de jornalismo, iniciado na década de 30 e consolidado na década de 60, que se caracteriza por ser seletivo, restringindo sua abordagem e ao mesmo tempo ampliando sua compreensão de um tema, com o objetivo de esgotá-lo, é o jornalismo:

(A) esportivo.

(B) especializado;

(C) cultural;

(D) econômico;

(E) de entretenimento.

43 -  O contexto no qual temos elementos que  são vistos, interpretados  e  aplicados como sendo  meios de homogeneização e controle das massas deve ser      chamado de:

(A) populismo;

(B) escravismo;

(C) massificação;

(D) democracia;

(E) ditadura.

44 -  A "produção institucionalizada e difusão generalizada de bens simbólicos  através da fixação e transmissão de informação e conteúdo simbólico", (fonte: A Mídia e a Modernidade – Uma Teoria Social da Mídia)  tecnicamente deve ser tida como:

(A) indústria cultural;

(B) manipulação subliminar;

(C) comunicação de massa;

(D) processo de comunicação

(E) jornalismo.

45 -  A maneira de se apresentar uma informação, envolvendo fatores de ritmo, equilíbrio, forma, linguagem, ética e personalidade, dentre outros, e que é definida pela linha editorial jornalística, deve ser entendida como:

(A) linguagem jornalística;

(B) técnica de redação jornalística;

(C) código de informação jornalístico;

(D) estilo jornalístico;

(E) ideologia jornalística.

46 -  A idéia de um "ente", que se vincula à atividade de comunicação de massa, tendo uma abrangência quase mundial, com um público invisível, disperso e distante, e que se destina a fazer um tipo de atendimento diversificado, destituído de ideologias, partidarismos e particularidades, se enquadra mais na figura de:

(A) conglomerado de jornal/revista/rádio/tv;

(B) agência de notícias;

(C) departamentos de comunicação interna/externa;

(D) cadeias de comunicação;

(E) agências de propaganda.

47 -  A atuação jornalística, bem como seus pares  da  comunicação de massa, foi alvo de acentuada crítica dentro de um conceito surgido em 1947, que procurou desenvolver uma abordagem da sociedade humana, a partir da atividade comunicacional/informacional, tendo como objeto a América do Norte e a Alemanha nazista.  Esse conceito se refere a:

(A) comunicação subliminar;

(B) sociedade de massas;

(C) Kitsch;

(D) cultura popular;

(E) Indústria Cultural.

48 -  O fenômeno histórico-social, acentuadamente estudado por diversas áreas do conhecimento humano, desde o final de 1960, e que envolve a proliferação de canais de comunicação e de difusão de informação, é conhecido como:

(A) comunicação global;

(B) massificação cultural;

(C) indústria cultural;

(D) publicidade & propaganda;

(E) comunicação multidisciplinar.

49 -  Um possível aspecto da comunicação de massa seria o do monopólio da informação que, especificamente no Brasil e nos Estados Unidos da América, possuem características bastante nítidas, a saber:

(A) No Brasil temos empresas familiares, que preservam a competição e a diversidade de opiniões.  Nos Estados Unidos quase 80% das empresas de comunicação se constituem em grandes conglomerados, acabando com a competitividade e reduzindo a diversidade de opiniões.

(B) No Brasil, quase 80% das empresas de comunicação se constituem em grandes conglomerados, acabando com a competitividade e reduzindo a diversidade de opiniões. Nos Estados Unidos temos empresas familiares, que preservam a competição e a diversidade de opiniões.

(C) Tanto nos Estados Unidos como no Brasil inexiste monopólio, por conta das limitações legais que impedem a constituição formal de conglomerados que controlem, simultaneamente, todos os tipos de mídia.

(D) Tanto no Brasil como nos Estados Unidos o monopólio se dá pela grande concentração de empresas independentes que, competindo entre si, garantem a diversidade de opiniões.

(E) No Brasil o monopólio é do Estado, detentor da propriedade dos direitos sobre comunicação de massa, tendo como representante a Radiobrás.  Nos Estados Unidos, devido à autonomia dos estados confederados, o monopólio deixa de ocorrer por conta da diversidade legislativa.

50 -  Na década de 60, a partir da modernização da indústria gráfica e da potencialização da propaganda, em detrimento da própria informação, em alguns casos,  nasce uma forma diferenciada de jornalismo, que se consolidou entre a segunda metade da década de 70 e no curso da década de 80, sendo hoje um pilar da comunicação de massa.  Estamos falando de jornalismo:

(A) econômico;

(B) tecnológico e científico;

(C) internacional;

(D) de revista;

(E) denunciativo.

MÉTODOS QUANTITATIVOS 

51 - A tabela a seguir apresenta os resultados de uma pesquisa acerca do número de ocupantes de 50 domicílios:


número de ocupantes            freqüência


1                                       6

2                                     18

3                                     14

4                                     10

5                                      2

                          

O número médio de ocupantes nessas residências é igual a:

(A) 2,00

(B) 2,12

(C) 2,50

(D) 2,68

(E) 3,12

52 - Observe as cinco amostras de salários, em reais, obtidos em cinco empresas distintas:

empresa 1:       380     1.220     2.130     480

empresa 2:       700        650        240     280      1.560

empresa 3:       900        640     1.820     250         400

empresa 4:       420        390        415     360         380

empresa 5:    1.200        370        800     220

A amostra que apresenta menor desvio padrão de salários é a correspondente à empresa número:

(A) 1

(B) 2

(C) 3

(D) 4

(E) 5

53 - A tabela a seguir indica a quantidade ( em milhões ) de pessoas de 10 anos ou mais de idade classificadas de acordo com o número de anos de estudo, no Brasil, em 1999:

	anos de estudo
	   quantidade ( milhões )

	 sem instrução ou menos de 1 ano
	17,4

	1 a 3 anos de estudo
	23,8

	4 a 7 anos de estudo
	44,6

	8 a 10 anos de estudo
	19,2

	11 ou mais anos de estudo
	24,7


Fonte: PNAD, 1999, IBGE.

A freqüência relativa acumulada do número de pessoas de 10 anos ou mais com até 3 anos de estudo, no período considerado, era aproximadamente de:

(A) 22,3%

(B) 31,7%

(C) 36,2%

(D) 41,5%

(E) 50,3%

54 - A tabela abaixo apresenta a distribuição de freqüências dos rendimentos das pessoas ( com renda ) de 10 anos de idade ou mais, nas grandes regiões brasileiras, em 1999:

	rendimento ( em salários mínimos)
	freqüência ( % )

	até 1 salário mínimo
	28,0

	mais de 1 até 2
	23,5

	mais de 2 até 3
	16,3

	mais de 3 até 5
	12,8

	mais de 5 até 10
	11,5

	mais de 10 até 20
	5,1

	mais de 20
	2,8


(Fonte: PNAD, 1999, IBGE, freqüências aproximadas)

A mediana dos rendimentos dessas pessoas, no período considerado, foi então um número:

(A) menor do que 2 salários mínimos;

(B) maior do que 2 e menor do que 3 salários mínimos;

(C) maior do que 3 e menor do que 4 salários mínimos;

(D) maior do que 4 e menor do que 5 salários mínimos;

(E) maior do que 5 salários mínimos.

55 - Os dados a seguir indicam as médias e os desvios padrões dos salários, em reais, dos servidores públicos em cinco municípios:


         município               média             desvio padrão


A


           200   



 30

B


           300   



 20
C


           250   



 10

D


           450   



 30

E                         250                       40


O município que apresenta menor coeficiente de variação dos salários, dentre os listados, é:

(A) A

(B) B

(C) C

(D) D

(E) E

56 - A tabela a seguir indica o rendimento médio mensal, em valores inflacionados pelo INPC, das pessoas de 10 anos de idade ou mais no Brasil:


        ano                      rendimento médio ( em R$, aproximados )


       1989                                                     326

       1990                                                     267

       1992                                                     233

       1993                                                     252

       1995                                                     329

       1996                                                     331

       1997                                                     331

       1998                                                     333

       1999                                                     313


( Fonte: PNAD, 1999, IBGE )

Se o ano de 1989 for tomado como base, o número índice do rendimento médio mensal para o ano de 1999 será de :
(A) 92,6

(B) 93,7

(C) 96,0

(D) 104,0

(E) 108,1
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